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número do "KOL - H AGVAT", em vesperas de parti»
anguarda chalutziana de nosso primeiro garim H achsha-

de um grande acontecimento: o Dror conseguiu,
de atividades, a eristalizaça do primeiro gru
lex sua Haghamá Atzmito

grupo dechaverim do Dror, c é também, o primeiro de jo
$ que partem, numa Aliá orgganizada, para trabalho construim" grande acontecimento, e o Drox todo vibra do alegria sa.

cem os âmigos que há uma ano trabalhavam entro
nito do tua
vitória alcancada; alcancaramena os e ave rim, alcangousa

Chaver nçar sua H agshamá Atamit, o Dror vê Oatividade cont à, O _Dror yA suas esaao retas o-cla
por mais un Y 061060 0

obra, ão. ‎ו com o APOLO consstrutivo de todomundo melh onde 05 100008 vivam uma vida melhor,presente ao Lshuy que lhe dou seu apoio, sua realizaçao má

que breve despontará, o anuncio

que partem, uma cois quorcmos fui
me vazio de on não | dále

01 constantes que vêm bater nas pralasdo morrer a obra que os antecedoram, en
tos, capazes de exigir o lutar por uma *

artom, onviamos o nosso Alu Venaghim, não o] dizemos ao saudar=nos, mas uma Aei Vohaghirndeo ira qua O Pensando em seu conteúdo, e protundem realizárlologo qua 1213 € 
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ATIVIDADES DA KVUTZA

Por uma série de mudanças o realizações passou a Kvutzá; desde
a saída do primeiro número do "002 - HAGVAT!!, até o presente, Assim,
demitiu-se nessa $pocap levado por uma série de questoes particulares,
$ agravadas com sua integragao ao Garim H achsharáp o chaver Oxman,
nosso madrich na época.

Começou a trabalhar conosco, o chaver Arele, que desde logo âni
ciou sério trabalho, estabelecendo,e começando a trabalhar nêle, un
Programa eficiente de atividades, Dêsse programa consta, ao lado de um
excelente seminário, desenvolvimento teórico e prático de Tzofiut, am
través de sichot e tiulim,

N3sse sentido, fizemos no inicio do mês, um tiul à Cantareira,
onde, conseguimos num alegro dia, aplicar algumas noções de escotis-
mo, desenvolver uma excelente sichá, e reanimar o espírito, num con-
tacto delicioso com a natureza que é no local pródiga,

Na semana seguinte, foram propostos nomes e na imediata, discu=
tido e votado o novo Vad,

O Vad eleito, Toi o proposto pelo anterior e assim constituido:
MASKIR SGAN - MASKIR
Henrique Teitelboim ( Pinduca) Marcos Wassorstein
ITONUT SGAN = ITONUT
Ellen lianzbach Elisa46
GUISSAR KRANOT
Salomão Cukierkorn HARRY  Zimormanh

TZOFIUT
Esther Illoz

Logo de inicio, colaborou o novo Vad um estatuto, rogulamentador
de atividades dos chaverim encarregados dos respoctiwes cargos.

Tendo começado seu programa de ação, incentivou desde logo o
desenvolvimento de nosso Museu,

Estamos agora numa fase de franco desenvolvimento, e de ativida=
des organizadas. Pretendemos com isto, ou seja, com trabalho organiza
do, 8 e conjunto solidificar=nos, desenvolvendo o espírito do
Xvutzé,

dosorbornoprrpopororonos,a

A COMEMORAÇÃO DA DESPEDIDA DOS CHAVEREM

Realizou=se sexta-feira última, dia 16, a homenagem prestada pow
lo Ishuv paulista, amigos do Kux Dror, e todosaqueles que entendem nos-
sa grandiosa obra de construçao, aos jovens chalutzim que, ' como van=
guarda de nosso primeiro garim hachshará, partem para Aliá,

A noite osteve bastanteboa, fazonde-so ouvir, em saudação aos
jovens, as diversas organizações locais,

Depois de ouvidas todos os chavorim, naturalmente deveríamos
ouvir a voz de um chaver do primoiro Garim vanguardoiro, o qual nao
2900218 sor outro, senão o próprio Maskir do Kibutz, ou seja, O Cham
vor Vernor, quo em poucas palavras, dou-nos um resumo das atívidados
dôsse poriodo em que ostiveram preparando-se para a Aliá,
o Nada mais justo, quo por meio do !! KOL - HAGVAT'!!, os chaverim
da nossa Kvutzá, transmitam seus votos do folicidados e que em Krotz,

"continuem com o trabalho aqui já realizado, o que encontrem lá a so
cáodado, que tanto almejam, ou seja a Sociedado Socialista,  
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E O ESTADO JUVE
Po7 9or ocasiao do suu 482 aniversário)

U ostado criou novas bases para) a concretizagao sionista, concro=¡o que contou com os relevantos Serviços prestados pelo K.Ke.les20 as principais.basos sobro as quais o jovem estado so fundamon=

grande população Judia em Israel;
Graude extonsáo torritorial pertenconte ao Estado deu Israel,4200 problema, liga-se imodiata e diretamento a segundascomo conseguir absorção de massas. humanas sem possuir para tanto espaçovital? ; di SASolucionando a segunda questão, rosolvo o K.K., em parte, a pri-meira, A tarefa de redimir o solo aumentou muito com a criação do Es=tado Judeu tanto em sua urgencia, como em suas proporções, :das principais-tarefas do.K.Ke $.de transferir as terras asbandonadas pelos àrabos, para o Estado Judeu, pois, devido X inssos=sante Alia'à zytx Israel, Ú mistér que dunam, após dunam seja rodimisdo, no mais curto lapso de tempo possivel, AiParalelamente a esta, outras funções impõem-se ao KKLo; par-ticipação financeira na obra de colônização, florestamento om abundan-cia, melhoramento de terra, o Neguey em particular,No sul de Bretz estende-se uma grande. extensao incilta, com grandes possibilidados do desenvolvimento, y .A história dos esforgod feitos no Neguev $ rica em porseverancachalutziana, constituindo o.mairavilhoso relato de..concertizacáo deidoais sionistas socialistas. , .0 048.2. é por tradição q piongiro do Neguev, sob sua orientaçãoestabeleceu-so, e comu seu aurílio financeiro, af desenvenlwou-os o pri-moiro grupo de chalutzim, a ? ?
É=ainda obra.sua a distribuigáo.do 50.000+000 de metros cubicos; anuais, depois do que, o Noguev;, agora um deserto, transfor=numa região fortil o florescida,
Antes do Estabelecimonto do Estado Judeu, graças a trabalhos continuos conseguiuele condições favoraveis «o estabelecimento do Estado;decisiva foi sua obra ná 1 cagao dos límites, e grande a sua obra naredenção do solo patrio.
O Keren Kaicmet $ o grande instrumento nacional na obra gxusigrandiosa desse momento historico: : toe à 0Adquirir milharos de dunams de terra de maos estrangeiras, transformando-os em patrimonio nacional; criar centenas. de colonias agricolas om todas as zonas do pais; desenvolver a agricultura judaica e basea-la nos tradicionasi principios de justiça social do povo judeu, é.esta sua KigX missão, 6

VOCESABIAQUDose

lia China ó costumo gravar na sopultura do defunto o nomog do médicoo tratou,

Na construção da grande muralha da China trabalharam 10 milhões démens, durante 10 anos. Dólos morroram 400 mil duranto a odificaçãos,
4 massa total da muralha da China 6 calculada en 1.444,000 metros cumbicos. O seu material seria suficionte para construir uma muralha deR motros de altura e 66 contimotros do espossura, que daria 2 vozos avolta ao mundo.

O cisno 6 aye que vive mais tempo: 160 anos.

O mar orto está a 420 ms, abaixo do nívol do mar, 
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Há a phosia da paisageu com suas mont mhas, valos, aguas0800208, 210288 0 fauna ¿ w 11 m o cantico dos canticos,
1001%08 dramas ras presentados em ua paleo tão pequeno, nosteponto du encontro du fromterias. Através das idades representarar pa-Peis guerreiros, agriculto: , ixoiros, morcadoros e ostudantos,
Houve a arbéx revoltas: pelos direitos dos homens e pcriodosfrutuosos do atividados de paz,
A nossa corti se lovanta ká cêrca de mil duzentos 8 trinta a-nos Aãs quando os Judeus, foram vela-primsria vez na nistoria, mon=cinados como 192801 ná Haste da ória'do faraó Mancíta, líais de umtorço das dozetribus viieTaelite, Asher o Haftali quo vieramnos dias de Yoshua; uma parte de Dan que voio mais'tarde no tempo dosjuises; Issalar, e Zebulun que desceram para o mar,
esde então podemos soguir as pegadas dos galileus atravós osaté os homens e mulheres. quo trabalham.na reconstrução. em nosdias, pois não houve : único periodo-em que judeus não ‎ב‎ל Guerras, persiguições, epidomias, terremotos, .e lamagainão conseguiram cortar. os ] S-quo os uniam a essa "TERRA Dí JORDÃO!Nostenpos antigos, 0 agora,00111010 foi habitada por .di-vosxsas minorias de diversas nacinnalidades e divorsos credos, chegando a ser couhecida na ia como Galil Hagoym "distrito Ras nações!Entre essas ça Lai louss -cetabolceundo-um grande. ne,mero de aldeias. o pe ela 3 durante o periodo do segundo tomplo as quais 1 O E nta nas dinastias Hashomonia-nas c derodianas,

Do historiadoros 1508 ‎גס 8510020800 temos'um reñato vi-vo dossa quase fabulosa fertilidade o ativa colonização. Não someonete cada homem ropousaya sob a sua figucira sondo agraciado com ricasculturas coreais, vogetais e frutos do toda 00
01060 de Uliva corria como agua,6 vinho corria como oleo de oli-v 0 11068 1818 de um mercador sirio que veio À Palostina a procu-ra de enormo quantidade do oleo de oliva, la Galiloia, um simples080420208 026200 05 110205 0 jarros8 e entao perguntou aoestupoíado moreador:

- Voce quor mais?
Soja pormitida uma pará o gráo de vordado 'historica nascedo centenas do narrativas semolhanios5[ mas concrctamento das rufnasdo prensas de óles o vinhos espálhados pelo paiz,
Não admira portanto quo esses galileus, fortos, florecuntos oamantos da liberdade achassem intoloxavel o jugo romano o fossem osprimerios a revoltaron-se: Tochanan do Gush Halov dirigiu a revolta,quatro anso antos da dostuição do segundo templo.Após a revolta de Bar Kochba, 62 anos mais tardo, a Galiloiainiciou o seu poriodo 09 1: iesanvolvimento. Daí en dianto oggalileus passaram a ser famosos por sua 00900024: 8016008pola "intoliguôntzia" judia coro camponsses rusticos que falavam ohebraico inforior amumfurm com forte acênto regional,
Com a queda da Judéia a vida ospéritual de Israel foi transfo-rida para o norto, Surgiram sinagogas e novas comunidades. Duranteos sóculos que so soguiran a sabedoria dos estudiosos das nargens do"Quinorot' o do cimo'das montanhas da Galilvia passou para os judousdispersos pelo mundo.
Após a derrota do 5 10000 08 8 podg rounirames oem 0528, ‎םה 02111018 1dando31, O toras 1 ar uma organizaçãocentral dirigida pelo Patriar i Ex istida pelo "Samaodincorpo supremo judicial o 1:

Ushá para Shorafam; dois par: 5 y anto para0 0por fim passou para Tiboridos que se tornou a capital dos judous pa-lostinenses e continnou a 20-10 6 íins do dominio bizantino 0 ro-torno 28 0210181 005 judexzuxn judous para Jerusalóm,
“continua na Par,sopuirOs 
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SESSÃO LITERARIA

" 0 PINGO D'AGUA "

A natureza compungida, chora a dor da humanidado, Aos poucos
a chuva amaina, :

0 sol oscondido, aventura-sa de levo a cair do seu esconderijo,
temondo' ainda o chocante contrate entro a alegria luminosa. e a dor
sombria, E

Uma goteira-.deixo caira sucessivo e nonotanamunto, pingos
diàgua, as últimas lágrimas que, entretanto não conseguem passar
despercebidas, Sou duro bater sôbre a.pedra fria, .se deixa ouvir nitida
monte, íÍgrindo o ouvido, 1.

À tonalidade plúmbea da natureza se 002480 20000 a pouco, dando
lugar a dourada claridade do sol, A

Resta aggra o Silencio, profundo.e pesado, sé interrompido peloruido. da.àgua a cairo E E AS ja
Entro.o cóu e.a terra, a dor geral já se desafogou, mas. em Cas

&a-coração ainda. persiste a melancolia que .a chuva deixou e as pen-
samentos dolorosus continuam seu caminho atraves do tenpo e do espaço
acompanhado asora pelo ruiúo do ‎כ1מַש0

B a natureza vai sc refazondo de sua crise de desespero,
dor o revolta, recomoçando a acumular os mosmos sofrimentos.

O pingo d'àgua continua a cair, mas pouco a pouco a calma
e resignagá da natureza contagiam aos homens, e Gles também com
megam a se esqueder de suas mágoas, agarrados à esperanças talves
infundadas, mas que escondom sua pena do viver,

E'o perigo dlágua vai eaindo, mas já ningídia lhe prosta
atenção. .

00=ONTANdAMANHX-102018805
: GALILBIA

(Continuação da págeantorior)

Essa foi uma idado do ouro, om quo foram completados o
Mishna o o Talmud palestinonse, A litoraturada Midrash, foi rogis-
trada e “nihud" de Tiberiades ( pontos dincriticos do ‎ל
evoluiu; corporações de operarios floresceram, algumas debas tondo
suas propria sinagogas. 8010 quo o poixeiro de Nazareth
vejo lançar a sua rede tal como o fizeram outros Judeus de Nazareth8 lugares vizinhos, À boa terra e o mar trouxeram fartura, EE
sustentando com facilidado a populaño que crescia,

As'crises economicas que abalarar o imperio romano no torcoirosáculo Aut ., 0 a politica Anti=Judaida do Goyfrna Bisantino causaramuna rodução gradual da população Judaica ma Palestina, Contudo,
os Galileus oram persistentos o no ano do 35luos Judeus do Sufuriah/
Tivoriados e Dáspolis uniram-so numa revolta quo foi abafada por
Galuz Cesar,

Os cruzados ( 1.096 » 1291 ), os mamelucos (129141516), os
Turcos (1517-1917) fizoram sentir sou jugo em sucessão, HÁ quase
um século atrás “disse o viajante Hosof Shamrtz sobro os aldeos
100008: " 5165 0 agricultores, gente forto da montanha; suas
filhas saom como pastoras com arcos e punhais nas mãos para proto
gerem-so contra animais 0 homons", A aldoia Pohin oxiste ató o dia de
hoje e seus habitantes orgulham-se do nunca texem experimentado ogôsto da Diáspora, Na Galileia acima de tudo está o"Shalon pata o
Povo do Israol" oscrito em Hobraico antigo om diversas ruinas. O coloquo liga 055as gerações aos nossos dias ostg mesmo" Shalon quo 25 cons»truçoos de hoje como sau ansostrais um sous lábios.  
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Apesar de que, o que pretendemos aqui, é dar um.resumo da origem,
desenvolvimento e bases do Kibutz H ameuchado não né possivel dedicarmo-
nos exclusivamente a isto, por causa do estreito contacto que existo
entro este e todo o movimento obreiro. Assim nos internaremos em 0801-
tulos dedicados e esse último, ao movimento Ributziano em geral, para
criar assim um ambiente dentro do qual se desenvolve o nosso. tema oxi-
ginal, 0 , y 4

E comegamos com estatisticas, para.dar com olas uma imagem obje-
tiva dos movimantos Kibutzianos e provalvemente dali tirarmos algumas
conclusões, que desde já nos serviriam para distinguir o Kibutz Hameu-
chad, :

O Kibutz H ameuchad possue quase 30.000 almas que somadas ás
2.000 do Hashomer Hetzair, e as 7.700 Chover Hakvutzot, 2,000 do

Hapoeil Hamizrachi e 800-do.H oved.Hatzioni formam a população de
52.500 individuos.

A populagaá rural total de Erctz Isroel, incluindo a colonha
de Potach Tikva, soma 162.500 pessoas. à

Excluindo esta última, a populadão chega apenas a 100.000 da qual
a metade corresnondo ao movimento Kibutziano, e doste último, a metado
no Kibutz Homeuchad,

Continuando com as ostatisticas, veremos quo o maior Mesheck
sobre bases Kibutzianas € lagur com mais de 1.000 elomentos, seguindo.
lhes Ein Charod, Tol 168501,4

O motivo das grandes proporções dos Mechakin o “muito importante
O conhecoremos logo, quando formos desenvolver o tema que nos interes

o

sa .
Apesar de quo na função sinnista socialista so identifica com os

demais movimentos Kibutzianos, podemos dizer que o Kibutz H ameuchad
segue seu proprio caminho de realização.

Com o soguinte tentaremos explicar: a
Todo o movimento socialista tende a um s6 fim: a coletivização dos msios
de produção; diferenciam poróm nos moios de chegar a ela; omPoutras
palavras diferenciam na realização.

O Kibutz Hameuchad diferencia-se dos demais novimentos Kibtmianos'
pola sua maneira de lovar à prática os principios sionistas socilaistasy

GxXibukrxxiixamenehadx
O expecifico do Kibuty Hameuchad quo o distingue dos demais movi-

mentos congêneres, não foi consequencia da camsalidade, nem tampouco
dependeu da-boa vontade de ninguem,

Para descobrir as causas quo lho deram sous traços caracteristicos
tom-sc que fazer uma analise muito mais Broíunda, dirianos máximo, já
que se trata de um movimento com bases tao solidamunte profundadas.

So quizermos encontrar ossas bases devemos antes de tudo fazor
uma analise das condições dentro das quais foram criadas; primoixo
universais, 6 1000 detalhadamonte as de Erctz, Os homens não são mais
do que intermddiarios entre a idéia e a realização, que surge preisam
mente quan do o terzono é propácio para cla,

No ano de 1917 estavamos ante uma etapa revolucionaria ‎estálarג pelo mundo inteiro, é cuja primoira centelha foi acesa na Ruge
sias

Apesar do abastecer-so das mesmas fontes humanas que os demaismovimentos a situaçao social dos olementos do Kibutz H ame chad o suasconcepção universal das coisas são diforentos,
Cada movimento tem sua etapa pró-historia, dutante a qual, comoauma somento fucundada, começa a germinar som que geralmente se pessa

004 À
Assim ocorreu com o Kibutz Hamcuchade Ainda 6 dificil assinalaruma diferença com os demais movimentos Kibutzianoss Postoriormonto, durante sua cristalização, comocou a formar-se sua propria personalidado.

(continfa na pagina seguinte) 
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Se quizuximos começar com a ericom, devemos retornar a época dasegunda Alid,do ondu se origina, não sémento Movimento Kibutziano 80=nao todo o movimento obroiro doEretz; mas como, o que nos interessa nomomento, é sómente o primeixro, ocupar=nos=emos exclusivamente dolo,
Antes de tudo devenos ami aclarar que as possoas quo chegaramcom a sogunda áliá, ostiveram longo da vida comum. Vicram arrastadosa ela pelo tenpo pela olrcunstancia surprendentes; para só então coloCar=-se em contacto com a rcalidado brótzisraolita,
Sabido é que todo o clemonto que chegou com a segunda Alió oraJovem, semfamilia. Á mito diforento que uma Aliá de familias que porsiconstituom o nucleo organizado, o lhe é mais facil ganhar a vidasAliás exa gento pouco acostumada ao trabaliio pelo quo lhes foi difiailcompetir com os Arabes, não sómento pelo dinheiro o forma do viddaporfeita superior como tambem sua inforinridado do ‎mל Tudo isso, visto que o caminho de regupsso lhes estava fechado,impulsionou-os a organizar-se para poder trabalhar para a sua subsisteonmcia, Poi assim que surgiram pequenos grupos, nunca maioros do 1o elomentes,tomavam sobro si a rosponanbilidado «e realizar os trabalhos, de sprendendose assim da concorrencia Arabe,
Esta foi, a Kvutzá Kablanit, primeira celula de vida comunistano país, Pouco a pouco, impulsionados pelo problema dc trabalho, limpeza,enfermidados, entraram para uma vida em comum.
Bastos 10‎עה os motivos quo impulsionaram a segunda Aliá a organi”zar=sef como passo inicial para os Kibutzim e como primeira idéia paraH. itiashvut. Podemos fazor notar que houfe «randes polémicas a rospeito,que a rvalidade fez desaparecer, a
ántes de tudo, antes de concluir, devemos deixar añdlarados algunsconceitos quo temos vertido e que podem xaxktaz acarretar confusões;é corto que não existiram individuosa que forjaram a idéia de criaçaode Kibutz. Poíom tambem 6 que houve que: chegou a Erotz com conceitosclaros sobre sua constituição 9 228608 ao torrono que lhes foi pródigopudoram transformar 8 Utopia.
O primeiro lugar é ocupado por Tzvi Schatz, poeta lirico Russo,amigo Íntimo de Trumpoldor(naquola época tambom se encontrava em Bretz),quo chegou embriagado polas idéais ontão roYolucionarias de Tolstoi oanimado pelo ideal das primoiras celulas comunistas surgidas na Russiaom páona época de Tzaristas, com a qual se acreditava podor arrastarem direção a revolugad social as massas proletariase É considerado te6-rico na poquena Kbutzá em1.

A fusão dossas 10₪ 88 com a favoravel roalidado foz surgir as priemeiras Kvutzot: Degania, Chodera, ote.
Com isto formava-so o Kibutz Hameuchad, baso atual para o caminhochalutziano socilmista, ligado ao Mapai,

5, ora9+)6

Fllia

SAQUEADORES A Gvat quando entra no Nevada

CAMINHO DO INFW4KiWO Quando o Aralo vai dar a reunião no local
000888

MUSACA VERLELHA Napoli

LOCAL DOS sAXDAROS Unde nós nos reunimos,

4 MULHER FANTASMA =" Este filmó 1014
 5ו
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E bastante intorossanto para nós, ao fazermos um dstudo do surge
mento dos Movimentos Juvenis, olharmos para trás o vermo-nos aos seis
eu seto anos de idade essa em que viviamos, cm desarmonias com nossos
pais, por não concordamenos como crianças que ármmos, com ‎ה 4
à que tinhamos que nos sujeitar, isto porque, achavamos quo deviamos
fazer o que nos vinha a moni ser cisarmos do conselhos de nossos
pais,ombora lhes tivossomos a afoição que nos uniam uns aos outros.

essa rebeliao que desde o inicio, ou soja na infancia, sonti-
mos, virá Hapnsi depois manifostar-se também na adolosconéia 0 juvon=
tudo, quando chagamos a conclusão, de que o jovem quer ter suas pró-
prias experiencias, apredendo as suas custaso

E assim sucede desdo hásécuios, os jovens so dirigem para novos
caminhos.

à sociedado atual, a Burguosa, tem os seus erros, tanto assim
que um dos sews principais. éo do ter muito interosso, cm quem possuo.

É assim, e assim sorá, a vida será reduzida sómente aos que pessuem
ficando em segundo plano os que não Possueins,

No inicio do século XIX, grupos 0 jovens, fazendo escoar sua revol
ta contra o entrar na Sociodado oxistente, tal como está, aderem a luta
de barricadas na França em 185%,na Italia a mosma coiscacontoca, quando
os jovens de 17 anos lutaram com Garibaldi.

No fim do século XIX e no início do século XX, é quo aparecou
algo de novo - O HOVIMENTO JU)

-Entrox os que mais se destacaramfoxars Wandervogel, na Alemanha
o o M vimento Scautico na Inglaterra.

O movimento Wandorvogel, nascido na Alemnha, combatou o espírito
‎ףגס ató então era o predominante, ou soja, o espirito conservador; pros

tondia constituir um mundo totalmente novo, livro de qualquora program
ma politico, ou economico, um mundo om que a espontainodade emanasso
vida,

O grande mal desse movimonto, foi fazer uma critica superficial
a sociodado burguesa, nao entrando a fundo na questao, Nao procuraram
atacar a questão da sociedade burguesa, em suas basos economicas,
(assim como outros movimentos juvonis alomãos, também não o fizeram,

B assim, mais tarde, tiveram forçosamento que entrar no páreo
de quem ganha mais, e voltar a normalidade.' Ê |

Bassemos agora, ao movimento Scautico, fundado por B.Powol,
B.Powol, oficial Ingles que participara da guerra contra os Bocrs,
notou na juventude Boer, algo que lhe chamou a atonção: sua coragem,
sua lealdado c companheirismo; gortau enfim dossa juventude, e lançou
na Inglatorra, o I¿v mento Scouis(oxploradoros), que toriam com base,
isso queB.Powol'aprendera na gu a contra os Boers, sendo ele sou
educador 0 guia, Vida em contacto com a naturoza, brincadoiras o jogos,
faziam parto ue sua educação, ,

O movimento, 20268, t a seus erros c notou-so isso desdo' sou
surgimento; foi criado por um adulto, com'rogras o leis proprias. O
escotismo cra livrosontraria qum quiscsso

Faltava-lhc, contudo, para ser chamado movimento juvenit, aqui-
lo que o caracterizava, - a espontelnadado.

Tove pordm o escotismo, adeptos que so fizeram sentir nos 4
cantos da terra, tendo mosmo na India alcançado 400,000 jovens,

Outro erro foi quando da chogada da guerra, os'"lrmaos Scouts !!
de divorsos paises não sc encontravam com bastões, mas sim com armas,
armas que viriam matar seus proprios à 809, desfazendo assim, a
sua chamada fraternidado,

Surge entao a dúvia.: é o movimenho Scautico ficl às 8 Pri”
mítivas normas, ou 129? Ou o escotisio afasta=so do um programa politi.
co e na terá a fôrça de modificar o mundo, ou será apenas, um moio
para um sistoma.-0 escotismo pod ser, ou conformista ou revolucioná-
rio. Como exemplo citarcmos; 08 €sciteiros na Italia na sistoma da
Igreja Catolica, assim há em Bretz Troiut que participam da revolução
pacifica da colonização obreiras

0
0  
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A HITISCHVUL EM BRETZ ISRAEL

Como introdução ao nosso tema, daremos uma diferenciação entro
nossa fórma de colonização ( H itiaschvut Ovedet ) com os demais sige
temas existentes om Eretz Israel e no mundo inteiro, sôbre bases indi
viduais e com trabalhadores assalariados, .

A caracteristica principal de nosso Meschok é, que é um Meschek
mixto, em contraposição aos demais Meschakin do mundo dondo o trabalho se

orienta em um só ramo ou no máximo dois; assim como ocorreu na Rússia
até há muito pouco e com uma somelhanga om todos os demais paises do
mundo.

Na alvorada da nova colonização em Israel, até o começo da guer=
ra passada ( II Guerra Mundial), também a agricultura estava dedicada

a uma só fórma de plantação: Rishon Letzion com seus vinhedos; Rechovot
com suas laranjas e toda a Galileia com seus cereais. Assim era a agri-
cultura om Eretz até que começou a H itiaschvut Ovedet,

Todas estas culturas estavamassentadas sôbre bases womerciais,a
maior parte da produção era exportada ou sinão-vendida no país; assim

as laranjas e os vinhos exam enviadas à Inglatorra e os cereais encon
travam um mercado satisfatório no país. ki desta maneira o pequeno
Ishuv existente não poude produzir os elementos indispensaveis para
sua própria suvsistencia, que tinha que ser importado ou comprado dos
Arabes.

Aliás quase toda sua produção ia para a exportação, qualquer írm
regularidade em seus mercados de colocação influia diretamente na ecom
nomia que começava a nascer; foi assim, que dumnte a guerra, quando a
Inglaterra deteve a importação de laranjas, grandes produtores foram
influenciados para didicar=se a outra plantação mais produtiva; o mese
mo aconteceu com os limoes quando a Russia, principal importadora teve
que cerrar seu comércio exterior, Identica situação se criou com 8
vinhos de Rishon Letzion,

Por isto, ante a derrubada do sistema existente e ao ter que com
meçar de novo, viu=se que o caminho seguido até então era errado e ti-
nha=se que buscar outro para poder=se criar uma economia propria e sôm
bre 0885885 -

Ruppin foi o primeiro que o'viu, e já antes da guerra passada fez
as bases teóricas do Meschk mixto. Os argumentos empregados são múltim
plos : primeiro nacionais; para criar uma economia propria, base prim
mordial para uma posterior independencia politica, é indispensavel criar
primeiro, os produtos necessarios para sua propria monutenção. Já que
se a base e“esportação, qualquer criso fôra dos limites de seu torritó
rio, pode fazer desoquilibrar toda a economia dentro déle, /

Isto ocorreu, com o trigo que ora utilizado de combustival na:
Argentina e com o café que foi jogado as toneladas aQ mar no Brasile

Também do ponto de vista de subsistencia do mesmo Meshek, as
vantagens do sistema mixto sao consideraveis no minimo quando se tra
ta de uma agrúcultura jovem. Quando esto produz os produtos nocessam
rios para seus componentes o tende sómento os excedentes, qualquer
eriso cm uma das produçõos pode ser facilmente equilibrada por outra,
evitando-se assim um desmoronamento total.

Assim o entendem agora muitos paises do mundo, onde se trata de
agragar novas plantações ao já existente, especialmente na America do
Norte e na Russia.

Tambóm quanto ao ponto de vista do conservação do terreno, dao
excelentes resultados as culturas mixtas, porque evita o rápido dose
gasto do mesmo. X sómonte possivel o cultivo extensivoem paises de
grandes extonsões, como o Brasil por exemplo.

Nos Meschakin que sc dedicam am uma só culta! existo outr
problema que o Meschek Morav soluciona satisfatoriamente; em toda a
classe de agricultura existem épocas durante as quais o trabalho
superlota e é nocossario enorme quantidade de pessoas para trabalhar
nóle. No caso de faltar, deve-se recorrer ao trabalhador assalariado;
porém ao passar este lapso, o trabalho tormina, € se entra em um pom
riodo de completa inatividado,

( contimíana pag 13) 
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BLRDADE! IGUALDADE! FRATERNIDADE! "

Desde » épaca em que o homem vivia isoledo em cevernes, vi
vendo apenas daquilo que + Netureza podia lhe proporcionar, desde
oS remotos tempos, quando surgiu » Sociedade Petrtercal, ecompa-
nando enfim ‎ה evolução gredetive do Mundo, apareceu o DIREITO,

como a grande conquista do homem, que aspirava ger um dia livre

Na atualidade muitos são os Povos fque tentam mostrar sus
Liberdede, Justiça, por conseguinte, sues grandes fontes democrê
ticas. Todevia, esse demonstração perrmanece epenes na mais falsa
teorle, cobri ndo verdades, sufocando uma ds maiores conquistas
que o homem poderia ester abraçando: O Direito, essência, onde se
enquedrem três inesqueciveis expressões lencedes ás messes de
Frenca, na 367010680 Francese de 1789. Trés simbolos que consegui
rem triunfar sôbrr a Nobréze e o Clern, três aspirações que derrubarem tôde uma Idade!

"Lilia Pedíbus Destrue", Destruf es Flores de Lís, erp a:
divisa de Chama Revolucionária que iniciou e queda de Bastilha, e
que culminou com a tomada do poder pelo Povo Francês. Contudo +.
Confederação Revolucionáriade 1790, não conseguiu ‎asו ‎סח
reelidsde seu programa, tal quel fóre fixado, ficendo » Revolução
somente pera seu Povo.

Aqui, estemos agora num Mundo, onde ouve-se constantemente
Democracia, Democrecia, sem Liberdade...

Nesta Idade, é o Socialismo o verdadeiro titular des meis
erdentes espiragóes de Populace, e indubitevelmente exprime o le
8 68 Revolução Francesa.

O LEMA: Vejemos seu sentido e sus significação. Iníciemos
pela Liberdade, e primeiro que tudo, chaverim, não devemos confun
diria Liberdade com a Independência, pois não são duas5 que
se essemelhem, sáo dues inimiges que se cdelam,

Quasi todos os Povos, que habitam um País montanhso, são
indeperdentes. Todos efirmarão que o Calebres, o Corso, e o Escos
sez sío independetes, ning contudo diré que são lives, É na
montanha que se acha um asilo, e à falte da Liberdade, invocada
em vão pelo homem das cidades, êle encontra a indepedência nas ca
vernas profundas,. nos copados. bosques das grendes elevações, isto
é 8 independência da rapoze, da cabra e da águia, Mas éguies, 08-
bras e rapozas, impessiveis, inveriaveis , indiferentes espectado-
res do grende drama humano que se desenvolve > sua vista, são eni
mees reduzidos, só po seu instinto e votedos à solidão.

4 civilização primitiva, antiga, materna, podemos dizer, m
civilizações da India, da Etruria, da sda Menor, de Grecia, eto,
ircluindy es suas ciénciay e religiles, artes e poesia, como um &
cho luminoso que tem agitado por cima do Mundo, pare elumiar no
seu berço e em seu desenvolvimentos civilização mederna, tem aban
donado e rapoze em seus covís, as cabres sóbre es montenha.s as.
éguias no meio das nuvens. Para éles, as nações nascem, engrende-
cem-se'e morrem, mas não tem instrução. É porque Deus, limitou
o circulo de svas faculdades eo instinto de conservação individua
dando ao homem, o conhecimento do bem e do mal, o sentimento do 4Justo e do injusto, o horror do isolemento, e o emor à socledado,
Continua opag.seguin 
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